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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A UM PACIENTE COM DOENÇA
ARTERIAL OBSTRUTIVA PERIFÉRICA
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RESUMO

A Doença Arterial  Obstrutiva Periférica (DAOP) é caracterizada pelo estreitamento da luz das artérias,
podendo acometer ambos os membros, sendo mais frequente entre pessoas acima de 55 anos. Pode ter
etiologia aterosclerótica e aterotrombótica, além de refletir outras enfermidades, como arterite, aneurisma,
diabetes  mellitus  e  hipertensão  arterial;  manifesta-se  com claudicação  intermitente,  dor  da  neuropatia
isquêmica e dor em repouso. Nesse contexto, a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é a
ferramenta  essencial  para  o  gerenciamento  do  cuidado  integral  e  humanístico.  Objetivou-se  relatar  a
elaboração da SAE a um paciente com DAOP. Trata-se de um relato de experiência vivenciado em setembro
de 2018, durante as práticas hospitalares da disciplina Processo de Cuidar na Saúde do Adulto do curso de
Enfermagem da UNILAB. Os dados foram coletados por meio de entrevista, exame físico e consulta ao
prontuário; o plano de cuidados foi baseando nas taxonomias NANDA, NIC e NOC. Paciente, 61 anos, sexo
masculino, sedentário, tabagista, hipertenso e diabético, evoluía com úlcera infectada no calcâneo esquerdo.
Para a elaboração do plano de cuidados, evidenciaram-se como Diagnósticos de Enfermagem prioritários com
seus respectivos resultados esperados e intervenções: 1) Dor aguda relacionada a lesão evidenciada por
relato verbal de dor; resultado esperado: paciente apresentará cessação da dor; intervenções: avaliar a dor
quanto aos aspectos quanti/qualitativos e administrar analgésico conforme prescrição médica;  2) Integridade
da pele prejudicada relacionada a lesão evidenciada por úlcera no calcâneo esquerdo; resultado esperado:
paciente apresentará resolução da lesão; intervenção: troca diária do curativo, hidratação e descompressão
da proeminência óssea. Conclui-se que no contexto de cuidado da DAOP, o enfermeiro deve voltar suas ações
para manejar os sinais e sintomas do paciente com vistas a melhorar sua qualidade de vida e prevenir
complicações.
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